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Propaganda 

Publicação quinzenal sob os auspicios ãa Associação Commercial de florianopolis 

Anno ｾ＠ ｦｬｏｉｾｮｏ ｐｏｬｬｬＮ＠ 1, ｬｵｩｄｬｾＧ＠ de IbIU de I!II- nau ｾｲｮｬｬｬｮＦ＠ ! ｎｵｭｾｯ＠ 8 

E' com Imlllensa ｳ ｡ ｴ ｩ ｳ ｦ ｾ ￧ ￣ ｯ＠ que, dala venia, trasladamos para estas colurn­
Ilas ° 1rt lgo sobre a nossa ａ ｾｳ ｯ ｣ ｩ Ｌ￧￠ ｯ＠ Commercial, que a gentJleza dos nossos 
Jistinctos confrildes d ' fi iJl{oile fez estampar no seu vibrante orgam nacionalista. 

O Boletim Comm .. rcial , confes a-se nimia mente agrdrlecido pelas bondosas rde­
reucia s cios dignos collrgJS. 

A acção ef fic iente das Aósoriações Comme,e­
oe< . hOJe. mais do que nunca, tem sido collo­
\'.>.da Cltl todo o H 'U ･Ｑ･ｶ｡､ｩｾｳ Ｌｭ ｯ＠ valor. 

Elia s lepresenl am as on entadora, do COml'ler­
\. .0, em qualquel ramificação que elle se mana. 
ÍL-st..l; pois em todo o raio da acção mercanl il 
ellas tem mA uen cla, dominanles e ｦ ･｣ ｵ ｮｊ｡ｾＮ＠

DIzer da acçao bellemenla e etlicaz das A sso­
ciações C ommerc iaes e recapI lular a h!stona da 
nos.,a exr a "u ão commerciaJ determ.nando-Ihe os 
!.urtos e ｰｲｯｧｲ･ｳＵＰｾＮ＠ _ 

Ainda agora f"l ao seIo da Assoclaçao do 
RIO de J.l1ello que o IlI ustre dr. Wenceslau 
fk" fO I buscar a personal Idade nece',ana par. 
g t.: rll a ruomento:-a vas ta da Aóncuhuta, enco n-
lr"ndo-., Integral, no dr. Pereira LIma. . 

E stas conSiderações nos Vlelam c;uil!1d1 media 
mo!' <1 ･ｸ ｬ･ｮ ｾ､ｯ＠ dos sen.·lço!: p! e:'t do'i ao CO Ol­
mel C IO 10l.:al r el ..l no"sa c. ... m ccitua :b . Assoc iação 
Commercia l. 

F undJd a lia reumao rromovida pdo sr. F. 
O"'CII. F.lho , n') X l! de Agosto, pJra o pro­
te. to ､ ｯｾ＠ no!.sos CO! lImerClantes contrd a ｾ･ｬｬ｡ｧ･ ｭ＠
d,,, stock< l m 1915, a A ssoclaciio Comm -rclal 
ttve a ｧｕｬ ｣ｬ ｲＭｬｨｾ＠ u prlln . nos e ddfic .... els pa .so.s LI 
ｭ｜･ｊ｡ ｾ ･ｬ＠ útil. idade do ,.audoso Cel. E,mlto 

BI . I e 101'8'" conho-Um cUJo ...:arac ter cormnerCla " f 
h d 1 mmcrclO oram Cunen tos na esp era o a lo co I' ｾ＠ so-

a garantia da acção fecu nda desta U t l IS51mB 

ciedade. devo-
M. s o seu 11" balho e(ficlOn te. srmpl e 

d . d I ue reples'OIlou, t il o al')s ｴｮ ｴ･ｲ｣ＮＺＮｾｴＺ［＠ a c asse q d 
- 1· O s tres anDoS e T·;t o ltrn píP ",l li I ｭ｡ｬｾＮ＠ 5 seu . d e 

etIS!en"la f ｾ｣ｵＧＱ､ ｡＠ ｾ Ｌ ＱＰ＠ tres rosa nos e ｴｮｮ ｦ ｵｮ ｾ＠ -
, . I das pelos es or.,os ras VICt(lIlil tOCia!! conqUl s a " ｧ･ｲｩｾ＠

､｡ｾ＠ tre!\ dlu:5tr .. 2as d lrec lollas CJue \e tem 
do • ｡ ｣ｾＬｯＮ＠

Está, agora, a frente da A .. ociação Commer­
clal de Flo"aoopol." a individualidade sympa­
Ihia do ,enhor Dr. Carlo, Wendhauseo, illustra-

• 

ào deputado eSladoal e ｰ･ｳｳｾ｡＠ de inteiro desta­
que no ｯ ｯｾｯ＠ meio {'ommerclo-socla,1. • 

S S tem sido incao,avel oa reah,açoo ple.na 
. . . com seus associa-dos compromissos que, para . d 

dos assurmu a Sociedade que Ｎ ｰｲ･ ｳｾ＠ e. d 
Ó ' Boletim Commercial' ｡ｾＱ＠ e,ta, aUestan o 

os esforç s da actual ､ ｩ ｲ ･｣ ｴｯｾＬ｡ Ｎ＠ d f dada 
Org" 111 altamente. ｳｹ ｭｲ｡ｴｨｬ ｣ｯ｡ ｢ｵｮ､Ｚｮｴ ･ ｾｮｮｯｴ｡Ｌ＠

"pUlarão bem red lgtdo, com
d 

d' 'b '-
"' " , ' e Istn Ulçao gra-ommercl<Íes OIto pagmas e . I 

ｾｵ ￍｬ ｡Ｌ＠ o 'B"ietim reali,a ｾ ｯ＠ nosso m':t d o pape 
de lima verdadeira energia, em ｡ ｾｾ ｾｾｾ ｴ＠ d:' exis-

Contando apenas com a guns . . 
. "Boletim Commercial' tem Ja regIStra-

tencIa .0 , h ela sua llcçào penet ante do fl1U1tos tTlump os.." 

t ｯＺｩｾ ｮｴ ｡ ｾｯｲ ｡Ｌ＠ ifica sene de reportagens 
H a,1a vista ess: ｾ ｾＺ｡ Ｕ＠ industriá5 que elle ｶｾ ｭ＠

especmes Junto a f . I s no escopo un lco 
I d au enr ucro , 

rea Isan o. sem . de pôr em destaque 
I · que e nossO. I 

ce va onsar ｾ＠ 'd d raio da acçào agnco ｡ ｾ＠as nossas ac tLVI a . es no 

｣ｯ ｭｲｮ･ｲ ｣ ｩｯ ｾｩ ｮ､ｵ ｳ ｴｔｬ｡ｬＮ＠ 'd ra' ço-es em derredor 
T . d sses conSl e 

r rmman o ｾ＠ _ or julg81-its opportunas 
da n OSS3 Assoclaçao, f A Noite" muito se ｣ ｯｭｾ＠

d· que passam, I noS las . homenagem ao ce. 

traz em rendedr ｲｮ｡ｬｳ､ｵｾｮ｡ｮＧ ＾ ｬｮ ｯ ｲｩ｡＠ e em cum-, . e sau O:la " , 
mlho Blum ffu , iva, felici tações ao dr . ｃｾｲＭ

pn mentar com e I presidente da Assocla­
los W e"dhausen. "btulhantas confr.des do 'Bole­
ação e aos nossos n 

. I' tim Commercla . 

* * O Brasil exporta maIS de 7.000 contai de 
* castanha do Para. Anda em cerca de 2.700 

cootos a nossa exportação de bananas para 
o Prata. 

Em 1916 o valor global da exporlação br&­
silelTa de fructa, foi pouco alem de 10 mIl 
contos, Em 1915 apena, de 7.&Xl:OOO$; " 
de 6:800$ no anno de 1914. 

E' espanto,o que, com o solo com que a 
natureza no. felicitou, dlSpendamo" anoual­
me.,te. em 6gos, passas, maçãs e peras. na· 
da menos de dou, mIl e ,eiscento. contos de 
reis. 

A pomicultura no Bra,il, comquanto pro­
grissíva, ainda na foi cuidada como o per· 
mittem a nossa terra e o nosso clima. 

Cambio 

Londres 90 d 13 
, 

• '6 ' . 12 7 vôsta 8 
Paris 90 d • 705 

vista 
Italia vista 460 
Portugal vista 2250 
New York 3940 

Agll3 ｡ｮｴｩＭｰ･ｲｩｯ､ｩ｣ｾ＠ Or. Bagg; contra intermitente • . 

Associação Commercial 

A 110m Dire<'toril1 

Segunda feira ｲ･ ｡ｬｩ ｺｯ ｵ Ｍｳ ｾ＠ na sede '.ccial d.a 
nossa conceituada Assoclaçao Commercl,al a elel­
ção da nova. directona que tem de ｧ･ ｾＱｔ＠ os al­
ti ss imos deshnos desta valtosa corporaçao .. 

F oram elei tos para os cargos da dlrectona, os 
dr C arlos Wendhasen . (reeleIto) presldeo­

Ｚｾ Ｎ＠ ｍｾ ｩｯ ｲ＠ João P edro de Oliveira Carvalho (re­
･Ｑ ｾ ｩｴｯ ＩＬ＠ vice ｰｲ･ｳ ｩ ､ ･ ｾｴ･ ［＠ Pharmaceullco ｾｲｾｮｃｬｓﾭ
co Pereira de OhvelTa FIlho, L secretano, Joa­
quim Garcia N etto , 2, secretano; I . Thesourel­
ro Florencio Costa, 2. Rodolpho P . da Luz. 
Directoria de Trimestre, Alberto Moellmann. 
Lauro Linhare" Paulo Souza e Oito Ebel, Com­
mlSão Fiscal. E duardo Horn, Ed .. _ Slmmo.nd,; 
F rancisco Campos Lobo . CommlSao arbItra!, 
Andre Wendhausen, JoaquIm F. Neves, LUIZ 
Oliveira. Carvalho. 

Nomes de inteira consideração. nos ｾｏｓｓｏＤ＠ ｃｬｾﾭ
culos commerciaes, os da. nova Dlrectona da uh­
lissima Associação conslltuem funda.da garantia 

ra os seus surtos progressistas no mteresse col-pa . 
lectivo do nosso commerclO . 

O Boletim folga immenso em cumpnmentar o. 
recem-eleitos dos quaes muito t'spera e conha a 
Associaçào Commercial 

ｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾ ｾ＠

Nem a capacidade na direcçào, nem a ｾｉｩ､･ｺ＠
no capital. nem a intelhgencl8 no negocIo, po­
derão suppnr o empenho do reclamo, 
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Castilhos França 
& Douat 

Commissarios • E'ltOI'.aulores 
(FILIAL EM LAGU A) 

Agentes da Companhia de &guros 
ｾ＠ Terrestre, e ｾ ｉＺｈＧｩｴｩｭｯｳ＠

.\ng] u 1 i\m rl flnrl 
(Sédf' = Rio dI' ,JllUf'irO) 

ｴ＼ＺｃｾＧｦＨｃ＠

Endereço telegraphico·- CASTELLO 
Caixa postal 74 

úcript rio Rua Con Ih ira alra, 4/ 

FLORIA 'OPOUS 

ustavo na Costa Pereira 
Represen("\'ões e Ｎ ＭｬｾｴＢｮｴＢｩ｡ｳ＠

R. ｃｯｮｳ･ｬｾ･ｩｲｯ＠ alra H, 6 ｳｯｾｲ｡､ｯ＠

eoam CAlA BU 
A Soberana. Recommen­
dada pelos medicos mais notaveis como 
a Rainha das Aguas mine­
rais. Use a Caxarnbu 
as refeições e verá como a sua digestão 
será facil e agradavel. 

Fumem s6 ｙＰＱｩｉｾ＠
marca Ve a d o que são os melho-. 
res cigarros. 

• 

Banco Nacional do Cowmerci 
o BANCO DO COMMERCIO DI PORTO ALEGItIt 

ANTlG FUNDADO EM 1895 

Sédf': PORTO ALEGRE 

C . I ........... 10:000.000$000 apIta ....•....... 

R ............ 3.154:716$910 eserva ....... . .. . 

r J ' ' lIe L.,Lln. Bl\lmenau (E.lado de S. C.t.hari ... ) 
FIUAES em ｆｊｯｲｾﾷｩｯｐｯ＠ "·s ｯｬｾＮｙｉｍｾＮ＠ ｃＮｾｨｯ･ｩｲＮＮ＠ Cruz Alta. Ij\l.h, CE.tado 
em Rio erandec.- e d'tad' ｓｾＩ＠ Ｍａｬ･ｄｾ ｩ｡＠ em Curumbá (Malto Cro .. o). 

do R',: aft e o .... ｾ＠ ..... 

Sacea, ､ｬｲｾ｣ｴＮｭ･ｮｴ･Ｎ＠ sobre todas ｾｳ＠ praças do Paiz e do EI' 

ｌｾ･ＸｩＧｩｌ｣［＠ ｳｯ｢ｲｨｾｲｹＸｒｋ＠ ｮ｡ｰￃｧｒｉｳ ｾｳ＠ MiG{:NO - GENOVA 
_ HAMBLJRGO-PORTUGAL-HESP f:.. HA-HOLLAN. 
DA-BUE OS·A YRES--MONTEVIDE 0- . . 

Recebe dmheiro em conta corrente, com retiradas ＱＮｬｖｲｾｳＬ＠ .\·ISO 
prazo fixo as melhores taxas. Empresta dmheuo em Con. prevIO e a . d fi h 

ta corrente sobre nolas promissoTlas com ｾ｡ｲ｡ｮｨ｡ｳｾ＠ e ｲｭＮ￼ｾＮ＠ Ypo* 
thecas e Bens Immoveis. Penhor MercantIl, cauçao de tItulas d. 
divida publica. acções de Bancos etc. ,. 

Desconta nota promissonas. letras de cambio, naClf)naes e ex· 
trangelras e quaesquer IItulos de ｣ｲ･､ｾｴｯＮ＠

Encarrega.,e da cobrança de dlvldendos de ｂｾｮ｣ｯｳＬ＠ Compa. 
nhla" Juros e Apolices F ederaes, Estadoaes e Mumclpaes e outra, 
quaesquer. 

ｾｾＮｾｾｾ＠

Secção de deposifos populares 
(Com autonsação do Governo r ederal) 

'e-ta secção o BA CO fecebe 'lualque. r quanlia. 
de5":le '20 000 lI'é 5 :000$000. pagando ItIfos de 5" I 

ao dnno, caplta lis dos nn fim de cad 1 seme tre . 
Retirada' até I :OOl $OOü I 0. 1• I ser felllS ,em ,1\'t'O. 

• PI'lU·" I ｾ＠ cI.. O ｬﾷｬｉｉｨｬﾷｏＭ ｾ＠
(EDIFlCIO PROPRIO) 

Caixa Postal. 122 End. T eleg.: BANMERCIO. 
Codigos:-Brasil"Iro Umve".I, RibeIrO co.m Two·in·one. 

A, B. C. S', edd, e Lleber s. 

filial em HORIANOPOllS, Estado de Sanla ｃ｡ｬｾ｡ｲｩｮ｡＠ . 

'80" Marché Recebeu grande sortimento 
de seda e mais artigos a janlazia. Grande e 
variado sortimento de chapéus de palha, ca­
mlzas e gra\atas. Não deixe de fazer uma 
visita ao Bon Marché. 

'N. B'uchain & Comp. 

Curso (1ommercial Pratico 
ｏｲｧ｡ｭｾ､ｯ＠ sob os moldes maIS modernos e praticos do en· 

Slno cOmmtrcla1. 

Aulas nocturn .. ,obre as segulOI" di,ciplinas: Portuguez, 
F raDcez commemol, Anthmehca. GeographIa, especialmente sob 
o .. pecto commercla!. Escripturação Mercanhl e contabilidade. 

HabilIta. dentro de um anno. candidatos a empregos de ｣ｯ ｾﾷ＠
tablhdade. Banco. e Escriptonos Commerciae,. Informes m.IS 
mllluciolol com os directorel-Mano de Campos Birnfdd e La· 
ercIO CaldeIra, 

Quando se dirigirem ao srs. Annunciantes, queiram mencionar o "BOLETIM COMMERCI V 
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'As nossas indusfrias 

o nouo representante na prospera cidade da Laguna vi­

sitou o bem montado estabelecimento fabril do sr. 'Paulo 

Cruner, dando aos nossos leI/ores a interessante d/scripfão 

que se segue: 

A Fabrica de gazosas e licores do SI' Paulo Gruner, na progressi ta cidade da 
Laguna 

- Paulo Gruner, as suas ordens. 
- o representante do Boletim Commercial 

que vae ter opportunidade de visitar a sua 
acreditada Fabrica de aguas M ineraes, Gazo­
sas e Licores. 

- Desde entãO ficamos entregues a extre­
ma gentileza do sr G rllner, um espirito pro­
gressista e indusll ia l de largas vistas. 

Atravessamos uma s& la por entre pilhas de 
caixas conte/ldo os preciosos f bricos do .... 
Gruner e paramos na sala de achinas que 
é tambem 'iJ labora torio do activo industridl. 

Despertou-nos logo a attençao varios e com­
plicados mechanismos, todos ligados entre si 
por uma multidãO de canos e correas. 

T irou·nos da confusão a intelligente ax­
pil cação do sr Gruner. 

Vimos a um lado a machina para saturar 
a agua de acido corbouico. Por varios enca 
namentos vem a ｡ｾＧｬ｡＠ á Fabrica, onde uma 
bomba a vapor transporta para a machina, 
com uma elficiencia de 4800 litros em 10 
horas. Esta bomba a paI te integrante da ma­
china que estavamos apreciando, que possue 
mais um apparelho extractor do al'.<lue con­
tem sempre a agua, ar p.ejudiclal a qualquer 
agua gaZOla. 

Esta bomba de extracção alimenta-se de 
um depoSIto de po de pedra, de capacida­
de para 200 litros de agua filtrada, vindos 
dos alamados filtros Berkefeld. 

Na passagem da agua para o triplex ap­
parelho suturador, a bomba tem de vencer 
uma contrapressão de seis a sete atmosphe­
ras, chegando ｾ＠ agua a uma caldeira, apta a 
supportar até vinte, nunca trabalhando , po­
relr\, ,:om mais de dez atmospheras . 

Ah, a agua é obrigada a constantes evo­
luções por meio de pàs, completando-se a sua 
saturação com acido carbonico a al ma de 
todas as" aguas gazozas. ' 

T ｾ ､ｯ ｳ＠ os srs. agric\,; ltores que desejarem 
quaesquer informes sobre agricultura, lavoura 
etc, poderão se d irigir ao sr dr. L. R. V iei­
rNa ｾｯｵｴｯ Ｌ＠ D elegado Executivo da Producção 
ｾ｣ ｬ ｯｮ｡ｬ Ｌ＠ Caixa da Conversão, R io de Ja­

nelro 
ｾＮｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾ＠

o. aoouncio bem comprehendido é o melh or 
ｂ｡ｬＧｾｨｯ＠ para attingir o exito . A"nunciae no 

l
o etlm Commercial e o vosso exito serâ com­

P eto . 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭ

ｾＢＡ ｐ ￓ＠ Limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

Convem notar: de caminho, que t"dos os 
encanametos são fei tos de estanho puro uni­
co metal capaz de deixar a agua licar-Ihe em 
contacto, chimicamenle indifferenle. 

Prompta a gagoza, desejamos ver o pro­
cesso do seu engarrafamento, que é assaz in­
teressante . 

Os apparelhos de engarrafar são quatro li­
gados por encanamentos de estanho puro á 
caldeira que vimos de mencionar. O primei­
ro para encher garrafas com espheras de vi ­
dros, Collocada a garrafa numa certa posi­
ç o, um movime nto fal-a girar, recebendo o 
frasco uma certa porção de xarope . vindo 
automaticamente duma bomba especial, ao 
mesmo tempo que recebe da caldeira a agua 
carbonisada, tambem automaticamente. M ais 
um movimento que completa a total rotação 
da garrafa, e a mesma fi ca hermeticamente 
fechada, prompta ao consumo. 

G raças a esse engenhoso apparelho, temos 
a faculdade de enche. 2000 garrafas em 10 
horas. 

O segundu apparel ho de engarra far lo uma 
possante machina ingleza "Crown-kork', que 
enche mi l garrafas communs em 10 horas, 
fechando-as com capsulas de folhas . Este ap­
parelho possue bombas apropriadas para con­
duzir xarope e agua da garrafa, e uma valvu­
la para a formaçãO do vacuo no frasco . 

O terceiro apparelho està montado para 
encher garrafas com agua mineral , fechando ­
as com rolhas de cortiça. Tem a produCÇão 
de 600 a 800 garrafas por dia. 

O quarto apparelho é destinado a encher 
syphões com agua saturada de. acido ca rbo­
nico, pussuindo como os demaIS, valvula au­
tomatica para expulsa0 do ar. . 

A fabricação de xaropes e Ircores se a­
cha ainda nos primeiros ensaios e já são re­
veladores das aptidões e conhecimentos do 

Expediente: 
O Boletim Commercial e de distribU Ição gra­

tuita. Publica todos i nFormes commerciaes que 
lhe sejam enviado •. 

A nnuncios; serão cobrados. mensalmente. na 
base de 80 rei. por centimetro quad. adro . 

A nacão que não se empenha em 
ｰｲｯｭｯｶｾｲ＠ ° desenvolvimento e aperfei­
foamento da sua agricultura, condemna­
ｳｾ＠ a ser pobre na paz e fraca na guer-

ｲ｡ ｾ Ｎ ｾ＠ __ ｾｾ＠ __ ｾ ｾｾｾｾｾｾｾＮｾ＠
o annu i I - Annuncl'ae no Boletim Commercial que ê de ' . ne O age .obre o publico pe apressa0 

Ｇ ｮ ＧＧＧ ｴ ･ｮ ｴｾ＠ que exerce. di.tribuicào Gratuita 

esforçado e competente " P aulo GruDe r. 
M odernissimos apparelhos e grande quan­

tidade de engredientes indispensaveís a volu­
mosa producção deveriam ser e nbarcados na 
Europa, quando estalou a luctuosa guerra 
que ainda, infelizmente, enche de sangue e 
clamores quasi a totalidade do mundo. 

Ainda assim o sr Paulo Gruner, com os 
elementos que possue joga com grande van­
tagem, no commercio, os seus preciosos pre­
parados, fazendo-o em maior escala quando 
lhe chegarem os mechanismos encommenda-

Todo as machinas da bem montada fa­
dos. 
brica são movidas por um motor horizontal, 
legitimo 'Otto" de força de 3 cavallos. 

Visitada a sala de machinos passamol ao 
depa rtamento da lavagem das garrafas, a­
preciando a hygiene e perfeiçAo deste traba­
lho. 

A machina para a lavadura é movida à 
vapor, possuindo tres escovas: uma para lim­
par a garrafa interiormente, com 80 rotações, 
por minuto, as outras duas com 50 evoluçã­
es no mesmo tempo, fazem idenhco traba­
lho exteriormente. Findo este serviço, receb" 
ｾ＠ garrafa um forte jacto d' agoa, do encana­
mento geral com o qual se ultima a limpe­
za. Com esta machína lava-se 1500 garrafas 
em 10 horas. 

P assamos em seguida a visitar os demàes 
compartimentos d a Fabrica, revelando-se em 
todos elles o espirito methodico do eperoso 
proprietario. 

Vimos as sessõas de encaixotablento, stock 
e escriptorio: tudo "presentando o mais a­
gradavel aspecto. 

Terminamos a nossa visita e felicitamos 
calorosamente o intelligente ind ustrial, sr, P au­
lo Gruner, pela excellente impressilo q ue nos 
ficou da sua bem montada e futurosa fabrica 

Alfaiataria ｾｉ ｢･ｩｲｯ＠ & C. C a misas ingle-
2.as, roupas b rancas, carteira s, bengalas, 
chapéos, etc. Rua Conselheiro Man a. 

N a Gerencia do Boletim encontra -se pelÔa 
habilitada que traduz cartas commerciaes, e m 
iRglez ou francez. 

Todo commerciante que não annunclar insis­
tentemente, abandona o freguu ao conCOrTente 
que sabe ｰｯｰｵｬ｡ｲｩｺ｡ｲＭｳｾ＠ por via do annuncio 
F azei, já,. o vosso contracto com o Boleti';' 
ｃｯｭｾ･ｲ｣ｬ｡ｬ＠ que está preparando supplementol 
especlaes. 
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ｾＨＴＩｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｾｶＱｍｅＺｒｃｉｉａｾｾｾｾｾｾｾＡＡ＠

c ) 

VeM altestados. 

Rei dos ｾｲｭｩｦｵＶｯｳ Ｎ＠

Verrn.ll 
Vermifugo da Flora Cathannense. 

Descoberta do ChiDUCO Indust rial 

H{'nri u(' ｂｊＧｩｩｾＲ＠ I 11lI1l 

Ei o vencedor. 

Cuidado com as imitações!!! 

Pharmacia Santo A go tinho 
Rua João Pmto o 6 

FI,)nanopoI.s 
Santa Catharina 

ｾｾｾｊｃｾｾｾ］＠

Yirgilio ｊｯｾ ￩＠ Gnrcin 
11 t" I. rt"st" O hu:õt"s 

• Celta representações de taMS e fabnca. de pn 
meua ordem. Da re/ereneias. 

F abria de Espelhos e fIorea,ôes de 'idto. 
. K ui., & ｃｉｾ＠ -c. Maha 35. Florianopo­

lu. 

Aulas Particu!aree . 
Laercio Caldeira lecciona particularmente .. Llcçôes em c.urs;l e Islla.da •. 

P d'd t . E.cola Norm 11 Institu to Polytechmco, Gymnaslo repara caD 1 a os a , ' • 

cursos . 
Explica disciplinas do cutso ｾ･＠ humamdades. 
Pode .m procurado á Rua JOlDvllIe. 2 ou no Curso Prf'.tico de Commer• 

CIO. 

PudilJlpó Amendoas: Canc;oso ao paladar e bran­

damente aromatico. 

• 
\1.' 

Companhia Prdial Paulista ' 

A Internacional 
É a melhor entre todas, a 

que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Salva-se as difl1culdades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional, pois paga­
se só 2 500 por mez e 

I 0$000 de Joia . 
A nle g'ral e ｾ｡ｯｬ｡＠ (albanna 

• Clysio Simões 
Caixa 66 Tel. IQI - Floria nopolL 

Casa Nova 
de 

Victorio Bressanelli 

ｾｾｾ ＭＭＭＭ ＭＭＭ ｾ＠

Seccos e molhados- Vidros--louças 

Xal'qlH', Sal, l{e t'ozNw, 
Farinha Ｈ｝ｾ＠ trig'o ete, 

(j t'll 'os (to o tines 

(uhu :i'" 
, Ｇ ＴＮＢ ｨﾷｬｾ＠ O lll" ｾ ＺｬＨＮ＠

Eml. ＧｦＮＧｨＧ ｾＮ＠ BR El'l\o\ \. ｾ ｬ ｾ ｕｊＮ＠

Podimpó limào: Sabor ao verdadeiro bmão. 

Garantia da Amazonia End. teleg.: "ASSISPECK n Caixa Posta) N. 31 

SOCIEDADE DE SEGUROS MlJfUOS SOBRE A VIDA 

, éde odal: BELtJl no P_\RJ 

Rt"s umo da P o,i("'o .-'(·tual 
Balanço d e 19 16 

Sim<tro pagos . . . .. .. ... . . ..... 12.428:314$830 
Reservas technicas ... . .. .. .. . . . .. 9.257:598$157 
A policesresgatadas prematuramente ... . 3.060:457$200 
A polices veru:idas durante a vida 
do associado .... .. . .... . .. .... 3.662:996$220 
A policeI sorteadas .. .. .. .... . ..... 1.192:750$000 
Pensões e Rendas Vitalicias ......... 118:823$760 
Reservas especiaes e bras . · .. .... . . 771 : 162$687 

I 
Total de beneficios . . ..... Rs. 30.492: 1 02$854 
ＭＭＭ Ｍ ＺＺＭｾＭＭ

DEPART AME TO DOS ESTADOS DO SUL 
.-'\eoida Rio Dralwo. ｾｾ Ｍ ｾｃ＠

Rio de J a neiro 
(PREDIO PROPRlO) 

c,,!ade. a rua Joio PlDlo n . 10. 

Quando e dirigirem aos srs. annunclantes, queiram 

A. ASSIS & COMPA HIA 
Representantes e depositarios 

Rua João Pinto N. 26 

('olllUlissue ... , ＨＧｯｭ､ｾｮ｡ ｬＮＺ￼Ｈ｜ ｓ＠ (' ( 'onta l'l'opria • 

.\.GEXTES: Farinhas Matarazzo, Chá Lipton. dc. etc. 

Ribeiro 
Ｈ［ ｯ ､ ｩ ｾ ｯ ｳ＠ A . B. C. 5 th. Ed. 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

('olllpllnhill (}(' ｓｻＬｾｬｉｬＧｯｳ＠ )[nritimos (' '!'(,l'l'('str{'s. 

ｾ ｩ ＺｮＮＮ･ｲｶ｡＠

Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

Capital Rs. I .000:000$000 
Deposito no Thesouro 
Federal. . . . .. 20 0 :000$000 

Autorinda a funccionar por Carta Patente N. 20. 

mencIOnar o "BOLETIM COMMERClAL' 
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paJa vras do momento . 

I O chele d N 
Na séde da Jluociação Com-

N'.l'lóJ1U .. 1:o1l"""" a açao ap- . l' T 
para a populaçao rural recomendando lrerCla, a rua rajano, n. 2, en-

que se Intensifique ｴ ｾ ｮｴｯ＠ quanto possivel, a contra-se diariamente, das 11 ás 15 
producção dos campos ｾＮ＠ A Europa, ameaça- horas, peqsôa ｨ｡｢ｩｬｩｴ｡ｾ＠ que forne-
da de solf,eT o martyrio da fome, reclamd de rà todos os informes necessa rios ｡ｯｾ＠
toda a Amelica o soccorro de plompto e a srs. alistandos do commerc e 10-

vultado abastt'cimento de generos, .que lerão dustna desta ｰｲ｡ｾＮ＠
pagos liberalmente. O Brasil, que 101 constran- 1\ 

,(lido a tomar palte n J:guerra, Juntando-se às ｜｜Ｚ［ＺＭ］］］］］］ ］Ｍ Ｍ ］］］］］］］］ｾ＠

ações all;adas para cDmbater o despotIsmo Lloy(l BI'aSl'lel'!.O 
destruidor da AlIemanha, não p6de deixar 
de cOlfesponder ao appello do Snl. Presiden­
te da Republica e ao brado angustioso dos 

" nossos alliados. Para isso e indispensavel que 

redobreis de esforços na cultura do solo, mul ­
tIplicando sem demora a producçao de todos 
os mantimentos. 

Cultivae, pois, os campos, com afinco, com 
enthusiasmo; cultivae-os desde a madrugada 
até o anoItecer, que assim teleis cumprido um 
de ver patl iotico. porque o' abastecimento de 
geneTos alimenticios e o melhor concurso que 
o B, asi! pode prestar aos seus alliados, pa­
ra ajttdal-os a conquistar uma gloriosa victo­
lia coolla o inimigo commum. 

L embrae-vos que a cu ltula da terra, sen­
do agora um dever de Humanidade, pois ca­
da dia de vosso trabalho livrará uma lamilia 
do sofrimento da fome, é tambem um rendo­
so negocio para o lavrador, pOI'que, durante 

muilo lempo ainda, mesmo depois de termi­

nada a guerra, todos os manUmenlos vos se­

rdo comprados por preços allamente remune­
radores. 

BRASILEIROS - Na grave sitnação que 
atravessamos. a ociosidade é um crime por­
que o BRASIL. necessila, com urgencia, da 
ac/ividade de todos os seus filhos. 

O GOVERNO FEDERAL, OS DOS 
ESTADOS E: DO vosso MUNICI­
PIO EST Ao PROMTOS A AUXILI­
AR-VOS NOS TRABALHOS AGRI­
COLAS. Levae ao conheclmenlo das aulo­
ridades municipaes- as vossas di{ficuldades de 

cullroar e os vossos pedidos de informações. 

pala serem logo t.ansmittidos ao Governo do 
Estado eao Federal, que vos atknderilo sem 
ｾ･ｭｯｲ｡＠ em tudo que for possivel. pois con­
sIderam tão valiosos os serviços do soldado 
nos campos de batalha. como os dos agricul­
tOles que, Para alimentai-o, trabalham nos 
campos de lavoura . 

Tabella de Precol de Pall8.genl 

Itajahy 
S. Francisco 
Parauagua 
Antonina 
S.ntos 
Rio de Janeiro 

Lagun. 
RIO Grande 
Pelol;,s 
Porto Alegre 
Montevideo 

Norte 

Sul 

la classe 

30$900 
37$200 
43$300 
43$300 
77$600 
92$000 

15$500 
92$000 
99$200 

129$200 
157$000 

Informacões uteis 

3a classe 

151500 
20$600 
25$800 
25$800 
39$200 
39$200 

8$300 
5$800 

30$000 
39$200 
43$000 

50 se vende passage'ns as pessoas portadoras 
de salvo conductQ passado pela Polrcia. A hor­
do não mais se vende ｰ｡ｾｳ｡ｧ･ｮｳＮ＠ e 50 e permit­
lido a "ntrada ao, passageiros. ESla expressa­
mente prohibida a conduçcao de qualquer vo­
lume não mencionado nos manifestos de cargas. 

'l'abcIla Ile passageJls ｾ＠ C. N. 
de Navega,ção eosteil'it--

Sul. De Florianopolis: ao Rio G rande, 
primeira 90$000. terceira 25$000; a 'PelotaS', 
primeira 97$000, telceira' 28$000; a Porto 
Alegre, primeira 127$200, terceira 38$000; 
a Imbituba, primeira 15$000, terceira 7$000 

Norte. D e Florianopolis: a Itajahy, pri­
meira 22$800. terceira 11 $000; a S . Fran­
cisco, primeira 22$800, terceira 14$000; a 
Paranaguá, primeira 30$000, terceira 15$000; 
a Santos, primeira 75$600. terceira 38$000; 
a Rio, primeira 90$000, terceira 38$000. 

Nota. Os paquetes da Linha de Porto 
Alegre sahem do Rio ￡ｾ＠ quintas-feiras. 

Da cultura do solo Brasileiro depende, hoje 
lDais que nunca, a prospe.idade e a lorça da ｾｾ＠
nos,. p ia. Avante, pois, sem hesitações, 
sem perda de tempo. 

L. R. Vieira Souto 

Delegado Executivo da Producção Nacional 

S egundo o Annuario ｅｳｴ｡ｴｾＬ［Ａ＠ do ｂ ｲｾｳ ｩｬ＠
agora publicado ｴｩｾｨ｡ｭｯｳ Ｎ＠ em I I o segulD­
te rebanbo pecuano: bOVinOS . 05.400: su­
inos 18.400.530; ovinos 10.549.930; capri­
nos 10.407.570; equinos 7.289.690; asinos e 
muares 3.290.940 • 

Mercado de ｆｬｯｲｴＮ｡ｾｴｰＦｵＮ＠

Preço. correntes, actaa­

Alhos, cento de reste .. 
Alcool, lata de 18 litro. 
Amendoim I 25 lu 
Arroz • 60 • 
Asaucar mascavo 
• 

Banha 
Batatas 
Banana 

ｾ＠

• 
• 

ma.cavlnho , 

Branca 
maçã 
S. Thomé 
da Terra 

Couros seccos 
Crina animal 
Calé em grão 
Carne verde 
• secca 
• de pOICO 

Cachaça, medida 

• 60 • 
ｾ＠ 60 • • 
• 50 ｾ＠
cacho 

• 
• 
• 

k. 
• 

15 ks 
k. 

IH. 
k. 

Cebolas, cento de restess 
Cera de abelha k. 
Ervilha k. 
F eijao prelo 5 60 ks 
Feijão branco e cores • 60 ks 
F.arinha de milho s 40 k.s 
Farinha de trigo: 

Boa Vista 

Cruzeiro 
F arinha de mandIOca 
commum s 45 ks 
Farinha de mandioca fina s 45 ks 
Frangos um 
Fumo, rollos de 15 kilos 
Gallinha 
Linguiça 
Lombo de porco 
Manteiga commum 

• de nata 
Milho 
Mellado 
Mellado, lata De 18 
Mel de abelha 
Ovos 
Polvilho 
Palmitos. cento 
OlJeijo de Lages 
Toucinho • 
Toucinho lumado 

s 

uma 
k 
k 
k 
k 

60 ks 
pote 

litros 
lata 

dz 
s 50 ks 

k. 
15 ks 

k. 

10.000 
20.000 
8.000 

24.000 
32.000 
36.000 

1.500 
7.000 

600 
800 

1.000 
3.000 
2.000 
1.200 
8500 

900 
28.500 

1.000 
2.400 

80.000 
2.400· 

500 
18.000 
18.000 

• 8.000 

28.500 
31.000 

12.000 
14.000 

800 
35.000 

1.600 
1.200 
1.400 
3.500 
4.000 
8.500 
1.200 
4.000 

12.000 
900 

24.000 
:6.000 
1.800 

18.000 
1.300 

Salão Sepitiba de Francisco Antonio Se­
pitiba. Barbeiro e Cabellereiro. Rua Tira­
dentes, N. 10 

Ollicinas graphiças d' A PHENIX 
Rua Saldanha Malinha N. 22 

FLORIANOPOLlS o Lt.do de S. Paulo. segundo se verifica 
do Relataria do dr Cardoso de Almeida. recen­
temente publicado. possue 7.681 labricas. 
L O maior numero de estabelecimentos bbris ca­
De a IndustTl' de Ladrilhos canos e lijolos. que 
c I • A On a com o grande 10lal de 972 fabricas. 

Os Estados mais ricos, em ordem decres­
cente eram: bovinos: Rio Grande do Sul, 
Minas Bahia MatCo' Grosso, Goyaz, S . Pal!­
lo, ｐｩｾｵｨｹ＠ e Cearà; suinos: Minas Ceraes, E stá apparelbada para fazer quaesquer 
Rio Grande do Sul, Malta Grosso. S. Pau- trabalhos concernentes ás artes graphicas 
lo' em ovinos: Rio Grande do Sul, ｂ｡ｾｩ｡Ｎ＠ I' I 

menor lndustria. consoan te o numero de ｦ｡｢ｲｩｾ＠

3"' e ba de papel e papelão. que possue apenas 
esta elecimentos. 

Ｇｾ ｾＭＭｾｾｾｾｾ ｾ＠ ｾｾｾｾｾ＠

PUdlmpó Chocolate: Nutritivo e subslanci.1. 

' B h' P b como sejam Ivros, rotu os, circulares, ta-Cearà, S . Paulo; caprinos: a la, érnam u-
co e ' Cearà. lões, notas, conhecimentos. diplomas. apo-

E' preciso notar, que estes dados são re- lices, etc., a uma ou mais cores, 
lerentes a 1912. De.de então 05 rebanhos ｾ＠
devem ter augmentado se bem que tambem ｾｾＮｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾＭｾＮ＠

tenha augmentado a exportação. PUdlmpó Baunilha: sabor delicado e suave. 
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SKi ...... Sepras '''rUilas I Terrestres 

Port:o A1egrenSe 
F DADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
( , •• 1'1' .• 1. 88 'to 00:000 uOO 

Segura Contra Fogo 
Predios, mercadoria, movei, roupa de uso e 
tudo o que pOfi a ser objecto de seguro­
Cobre os riscos de mercadorias em vias fer­
rea bem como em navios a vela ou a va-

I 

por, nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre-
gamento integraes ou parciae- de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outro valores. Ope­
ra tambem em seguro contra r i 5 C o 5 
de guerra. Taxas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed u.ardo Horn. 
RUA JOÃO PI TO 'O 10 

'Iori ｮｏｉＮｯｬｩｾ＠

E. 131um e eomp. 

Agentes no LLOYD BRAUEI 
Rt-I,rt"st"nh lltt"S da ( '01111 •• 11t-('l1a­
lliea t" Iml)Ort d ra de !ilFio Paulo 

dt" D n87.7.0 6: ( 'oml', 

ｾ＠

PRAÇA 15 DE • 'OVEMBRO 
(SOBR ADO) 

(;ai a I' tal n' (;I 

Elld. tdtgrq.hico LABOR 

FloriaI O }OliS 

A. Baplista & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT ADO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRiZ, em JOI VIL­
LE, e FILlAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

Fabricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura /llex dos melhores hen aes 
catharinenses, preferidas pel s mais 
nnos paladares. 
Fabricantes de Pontas de Pariz, Ara­
me Farpado, Tecidos de A r,lme, T e· 
las Especiaes para Jardins, V iveiros 
de pa.saros e quintae . 
P rodL:ctos solidos, mode nos, lindo, 
bem acabado:, que I omam a nossa 
Industria. 

J iaVl.l2, ｾ｡ｾｴ｡＠ r .11 rt a - U lil 
End. Telegr. 'ose R" 

CODlr .OS A. 8. C. 4a .• 5&. ｯ､Ｎｾ￵ＮＬ＠
ｾ＠ S T. '" HU.DIUS 

----............................ _------......... 

ELYSIO . 'I IÜE. 
Escriptorio de representações 

F undadl em 1 909 
Acceita representaçõe, ､ｾ＠ faoncas e casas. 

Dá referencias bancana . 
Caiu po,tal. o. End. Te1et. LuLCRDES 

'I'(a"'",,' 0 11(". I ｾ＠ t n U U "'rnin no 
I ｾ＠ (.' h)-

ｾＮＧ ＧＧｕＧｨｬｉｬｏＮ Ｌ ｯｬｩ Ｎ＠ '. . '. ('ut Illl r i IUl 

Colora u 
Marca T igre Bandeira hesp nhola -

O melhor e o mai barato tempera para commida. 
Encontra-se em toda- a bôas casa de corrunes­

ti\eis. 
Cu.tosas bn des ao con,umidorcs no fim de ca­

---- ....... _ ... 
. . 

da simestre-
Aiente para todo o E tado 

Virgilio Garcia 
Caiu Pom 56 _ FLORI A 'OPOllS 

Quando se dirigirem ao . I. annunciantes, WBOLETIM COMl 1ERCIAL' queiram menCIonar o , 
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Compunhia "/"acional guros 

Inden:1uisadora 
Sêde: Capital Federal Fundada em 1888. 

Deposito no Thesouro Federal: 
Rs. 200:000$000. 

Seguros Maritimos e Terrestres 
Liquidações pontuaes em caso de avarias e 
sinistro. Pagamento á vista, sem desconto al­
gum. A Companhia devido ao contrato feito 
com mais 3 Companhias nacionaes, todas com 
sede no Rio de Janeiro, e outra importantis­
sima Cempanhia argentina de reseguros, està 
habilitada á offerecer aos seus freguezes as maio­
res garantias e acceitar riscos sob condições, 

as mais vantajosas possiveis 
Agente Geral para Santa Catharina 

ｰｾ＠ ulo Livonins 
FLORIANOPOLIS 

Caixa postal 93 
Endereço telegraphico: Livonius 

Rua Jeronymo Coelho N. 2 

ｾ｟Ｎ＠

Fabrica de Espelhos 
e 

Floreações de vidros 
de 

Nicolau Kotzias & Cia 

Estabelf!cimento onde se executa com toda a 
perfeição todo o trabalho concernente à lim­
peza e Roreação de vidros, fabricação de es­
pelhos, renovação de qualidades de espelhos 
usados etc. 
Ha em stock grande quantidade de espelho 

de todos os tamanhos e formatos 

Rua Conselheiro tlafra N. 36 

.Florianopolis 

Campanbil •• CiDnal ｾＸ＠ Segures ｾｉ＠ 'iá I ..... 

ｃｲｵＮｺ･ＱＱｾｯ＠ do 
RIO DE JANEIRO • 

0.1 

Seguros de Vida realisados mais de 28 mil contos. 
E' esta companhia no seu genero que tem os 
premios mais baixos. Além d' isso annualmen-

. te distribue entre os seus segurados quites, em 
forma de bonificação, uma parte do seu lu­

cro liquido. 

Agentes Geraes para Santa Catharina 

Gustav LivOllius & Cia. 
FLORIANOPOLIS 

Caixa postal 93 

Endereço T elegraphico: Livoniu. 

Rua Jeronymo Coelho N. 2 

Fabrica Santa Catharina 

de 

Andre Wendhausen & Cia. 

Endereço telegl'llphico= Weudhau. eu 

ｬｴｬ｡ｮｬｬｦ｡Ｈﾷｾｬｉｉﾷ｡＠ de camisas de (1111 1_ 
(1lIer qualidade. 

EdiOclo I.rol.rio. !tlo"lda a ｴｏｲｴｾ｡＠
･ｬ･｣ｾｲｩ｣｡Ｎ＠ • 

Rua Bocayuva n. 105 

Florianopolis 
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, ｾ＠

ｾＨ＠ ＩＬｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡＢＢｂｑｌｅｔｉｍ＠ COM 1ERCIAL-. ...... ｾＭＭＭＭＭｾｾｾ＠

• 
IlIIltO.-hlc:iiO ＱｾＧ｜ＮｬｴｏＮＭｨＧｾﾷｉＧｯ＠

ｬＧｌｏｕｌ｜ＮＮｸｏｐｏｌｉｾ＠ ｾ Ｎ ｜ＮｾＱＧ ｟ ｬ＠ ｃ Ｎ ｜ＮＮｔｉｌｕｕｾＮ｜＠
, 

Se<: ão d" f.undas, .r!Ill.rinho, ｛ｄＱｾ､･ｺ｡ｳＬ＠ etc. - '"cção d" ferra­
ｾ Ｌ＠ machlO"" de toda ｾ＠ ",pf!Cle,. Instrumentos para ｉｾＬｯｵｲＮＬ＠ mo­

tores, etc. Sf!Cçao de estIV.S, kerozene. gazohna. 

Deposito de Cavão de pedra Cardiff e Americano 

Ｎ ｬＮＶｒ｜ＧＱＧＧＧｾｓ＠ lI,llll'l'1110S 
Traprch" de ｡ｬｔ｡｣｡ｾ￣ｯ＠ de vap. e navioo, com ormazens para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos nacionaes e 
estrangeiros 

Remessas para a Italia 

Tratam da cobrança d, ordenados, contas nas repartições pu­
bltca , reuradas da CaIXa Economrca, juros de apolices e di­

,idendos. 
Encarregam-se da acquLlção de quaesquer materiaes para em­

prezas industnas, redes de agua e e. goltos, IRstallações e1eclncas etc. 

Quando se dióoÍrem aos srs. Annuncl'antes, quel'ram 11 BOLETIM ERCIAI n ... mencIOnar o COMM J 
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